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Mais 
árvores, 
menos 
mortes

Aumentar em 30% a cobertura arbórea nas cidades reduz em um terço a quantidade de óbitos precoces, mostra modelagem 
com dados de 93 cidades europeias. Segundo os autores do estudo, a estratégia pode beneficiar outras regiões do mundo

A
umentar em 30% a co-
bertura de árvores nos 
centros urbanos po-
de evitar um terço das 

mortes atribuídas ao excesso 
de calor. Um estudo publicado 
na revista The Lancet, com ba-
se na modelagem de 93 cidades 
europeias, mostra que a estra-
tégia reduz a temperatura em 
uma média de 0,4ºC no auge do 
verão, quando os termômetros 
têm ultrapassado facilmente os 
40ºC, chegando a bater os 50°C 
em algumas regiões.

Na Europa, a cobertura mé-
dia é estimada em 14,9%, per-
centual considerado bastante 
baixo pelos autores, liderados 
pelo Instituto de Saúde Glo-
bal de Barcelona (ISGlobal), na 
Espanha. “Já se sabe que altas 
temperaturas em ambientes ur-
banos estão associadas a des-
fechos negativos para a saúde, 
como insuficiência cardiorres-
piratória, internação hospita-
lar e morte prematura”, destaca 
a principal autora do artigo, Ta-
mar Iungman, bióloga e espe-
cialista em saúde pública. “O es-
tudo atual é o maior do tipo e o 
primeiro a olhar especificamen-
te para a mortalidade prema-
tura causada por temperaturas 
mais altas nas cidades e o nú-
mero de mortes que poderiam 
ser evitadas com o aumento da 
cobertura de árvores.”

Segundo o artigo, dos 6,7 mil 
óbitos prematuros associados às 
altas temperaturas nos centros 
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Verão de 40ºC na França: alta temperatura responde por 4,3% da mortalidade total na estação mais quente do ano, indica a pesquisa
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Um grupo internacional de 
cientistas divulgou uma das me-
dições mais precisas já feitas de 
como a matéria é distribuída 
pelo Universo hoje. Combinan-
do dados de dois grandes levan-
tamentos telescópicos — Dark 
Energy Survey e o South Pole Te-
lescope —, a análise envolveu 
mais de 150 pesquisadores e foi 
publicada em três artigos na re-
vista Physical Review D.

Depois que o Big Bang criou 
toda a matéria do Universo, cer-
ca de 13 bilhões de anos atrás, 
ela se espalhou, esfriando e 
se aglomerando à medida que 
avançava. Os cientistas estão 
muito interessados em traçar 
esse caminho: ao ver onde todo 
o material foi parar, eles podem 
tentar recriar o que aconteceu e 
quais forças deveriam estar em 
jogo. O primeiro passo é coletar 
enormes quantidades de dados 
com telescópios.

No estudo, a equipe combi-
nou dados de duas pesquisas te-
lescópicas muito diferentes. O 
Dark Energy Survey, que pesqui-
sou o céu durante seis anos a 

partir do topo de uma montanha 
no Chile, e o South Pole Telesco-
pe, que procura os traços fracos 
de radiação que ainda estão via-
jando no céu desde os primeiros 
momentos do Universo.

A combinação de dois méto-
dos diferentes de olhar para o 
céu reduz o risco de os resulta-
dos serem descartados por um 
erro em uma das formas de me-
dição. “Funciona como uma ve-
rificação cruzada, tornando-se 
muito mais robusta do que se vo-
cê usasse apenas um ou outro”, 
explica Chihway Chang, astrofí-
sico da Universidade de Chicago 
e um dos principais autores dos 
estudos. Em ambos os casos, foi 
analisado um fenômeno chama-
do lente gravitacional — à medi-
da que a luz viaja pelo Universo, 
ela pode ser levemente curvada 
ao passar por objetos com muita 
gravidade, como galáxias.

Esse método captura tanto 
a matéria regular quanto a es-
cura — a forma misteriosa da 
composição universal que só de-
tectamos devido aos seus efei-
tos na primeira. Ao analisar 

rigorosamente esses dois con-
juntos de dados, os cientistas pu-
deram inferir onde toda a com-
posição do cosmos termina de 
uma forma mais precisa que as 
medições anteriores.

Modelo padrão 

A maioria dos resultados 
se encaixa perfeitamente com 
a melhor teoria do Universo 
atualmente aceita. Mas tam-
bém há sinais de uma incon-
gruência, sugerida no passado 
por outras análises. “Parece que 
há um pouco menos de flutua-
ções no Universo atual do que 
poderíamos prever assumindo 
nosso modelo cosmológico pa-
drão ancorado no Universo pri-
mitivo”, disse o coautor da aná-
lise e astrofísico da Universida-
de do Havaí, Eric Baxter.

Ou seja, se um pesquisador 
fizer um modelo que incorpore 
todas as leis físicas atualmente 
aceitas, desde o início do Uni-
verso ao nosso tempo, os resulta-
dos parecerão um pouco diferen-
tes do que realmente foi medido 

Detalhes de como a matéria 
se espalha pelo Universo
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A pesquisa utilizou dois métodos diferentes: The Dark Energy Survey (foto) e South Pole Telescope
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“Esse mapeamento oferece 
oportunidades para que as ci-
dades identifiquem onde inter-
venções são mais urgentemen-
te necessárias para proteger os 
mais vulneráveis, à medida que 
as temperaturas continuam a 
crescer globalmente. Essencial-
mente, todas as mortes por on-
das de calor são evitáveis. As co-
munidades precisam entender 
a necessidade de um conjun-
to mais eficaz de intervenções, 

Intervenções 
urgentes 

Palavra de especialista

incluindo planos de ação que 
detalham como modificar a in-
fraestrutura para aumentar a 
resiliência e a sustentabilida-
de das comunidades no plane-
jamento urbano de longo pra-
zo. É fundamental que análises 
como essa sejam feitas em áreas 
urbanas em rápido crescimen-
to da Índia, China e África Sub-
saariana, muito expostas a altas 
temperaturas e com grandes po-
pulações em risco.”

Kristie L. Ebi, pesquisadora do 
Centro de Saúde e Meio Ambiente 
Global da Universidade de 
Washington

e tomadores de decisão sobre os 
benefícios de integrar estrategi-
camente a infraestrutura verde 
ao planejamento urbano a fim de 
promover ambientes mais sus-
tentáveis, resilientes e saudáveis 
e contribuir para a adaptação e a 
mitigação das mudanças climá-
ticas”, diz Iungman.

A cientista explica que as cida-
des, em especial, registram tem-
peraturas altas, mais do que as 
áreas rurais que as circundam. A 
diferença é causada pela altera-
ção nas paisagens por atividades 
humanas, como remover a vege-
tação para a construção de imó-
veis, cobrir o solo com asfalto e 
utilizar materiais que absorvem 
e retêm a radiação do Sol. Co-
mo as emissões de gases de efei-
to estufa continuam a aumen-
tar, piorando o cenário das mu-
danças climáticas, os pesquisa-
dores acreditam que as chamadas 
“ilhas de calor” se tornarão cada 
vez mais comuns nas cidades de 
todo o mundo. “As previsões ba-
seadas nas emissões atuais reve-
lam que doenças e mortes rela-
cionadas ao calor se tornarão um 
fardo maior para nossos serviços 
de saúde nas próximas décadas”, 
declara Iungman.

Os pesquisadores, liderados 
por Mark Nieuwenhuijsen, do 
ISGlobal, estimaram as taxas de 
mortalidade dos residentes com 
mais de 20 anos em 93 cidades 
europeias, chegando a um total 
de 57 milhões de habitantes, en-
tre junho e agosto de 2015. Em 
seguida, recolheram dados sobre 
as temperaturas rurais e urbanas 

diárias para cada localidade, em 
um nível de alta resolução (cada 
área estudada tinha 250 metros 
quadrados). As mortes prema-
turas foram calculadas simulan-
do cenários hipotéticos, sem ilha 
de calor urbana. Depois, a equi-
pe estudou a redução de tempe-
ratura caso a cobertura de árvores 
aumentasse 30%, e o quanto isso 
impactaria nos óbitos associados.

Os resultados mostram que, 
de junho a agosto de 2015, as ci-
dades ficaram, em média, 1,5°C 
mais quentes que a zona rural 
ao redor. No total, 6,7 mil mortes 
prematuras podem ser atribuí-
das a temperaturas urbanas mais 
quentes, o equivalente a 4,3% 
da mortalidade total durante os 

meses de verão e 1,8% ao longo 
de todo o ano. Um terço desses 
óbitos (2.644) poderia ter sido 
evitado aumentando a cobertu-
ra arbórea em até 30%, mostrou 
a modelagem. 

Preservação

No geral, as cidades com as 
maiores taxas de mortalidade por 
excesso de calor estavam no sul e 
no leste da Europa, e seriam elas 
as que mais se beneficiaram com 
o aumento no número de árvo-
res. “Nossos resultados mostram a 
necessidade de preservar e man-
ter as árvores que já temos por-
que são um recurso valioso e leva 
muito tempo para cultivar novas. 

Tornar as cidades 
mais verdes traz 
muitos outros 
benefícios para a 
saúde, incluindo 
maior expectativa 
de vida, menos 
problemas de saúde 
mental e melhor 
funcionamento 
cognitivo”

Tamar Iungman, principal 

autora do artigo e especialista 

em saúde pública do Instituto 

de Saúde Global de Barcelona

hoje. Especificamente, as leituras 
atuais indicam que a matéria é 
menos aglomerada, agrupando-
se em certas áreas em vez de uni-
formemente distribuída, do que 
o modelo previa.

Se outros estudos continua-
rem a encontrar os mesmos re-
sultados, dizem os cientistas, is-
so pode significar que algo está 

faltando no modelo existente do 
Universo, o que exigirá um es-
tudo mais aprofundado. No en-
tanto, a análise é um marco, pois 
forneceu informações úteis de 
dois levantamentos telescópi-
cos muito diferentes. 

Essa é uma estratégia bas-
tante esperada para o futuro da 
astrofísica, à medida que mais 

telescópios grandes entrarem 
em operação nas próximas dé-
cadas. “Acho que esse exercício 
mostrou tanto os desafios quan-
to os benefícios de fazer esse ti-
po de análise”, disse Chang. “Há 
muitas coisas novas que você 
pode fazer quando combina es-
ses diferentes ângulos de olhar 
para o Universo.”

urbanos em 2015, 2.644 pode-
riam não ter ocorrido com a am-
pliação da cobertura arbórea. 
“Nosso objetivo é informar for-
muladores de políticas públicas 

Não se trata apenas de aumentar 
as árvores na cidade, mas tam-
bém de como elas são distribuí-
das”, diz Nieuwenhuijsen. O plan-
tio, diz o cientista, deve ser com-
binado com outras intervenções, 
como telhados verdes e investi-
mento em materiais de constru-
ção que não absorvem calor.

O ano de referência do estudo 
foi 2015 porque os dados popula-
cionais não estavam disponíveis 
para os posteriores, mas, segundo 
Tamar Iungman, o estudo fornece 
“informações valiosas” para que to-
das as cidades mundiais possam se 
tornar mais resilientes aos impac-
tos das mudanças climáticas na 
saúde. “Aqui, olhamos apenas pa-
ra o efeito de resfriamento das ár-
vores, mas tornar as cidades mais 
verdes traz muitos outros benefí-
cios para a saúde, incluindo maior 
expectativa de vida, menos proble-
mas de saúde mental e melhor fun-
cionamento cognitivo”, acrescenta.

Em nota, o coautor do estu-
do Antonio Gasparrini, professor 
de bioestatística e epidemiologia 
da Escola de Higiene e Medicina 
Tropical de Londres, diz que o tra-
balho sobre a cobertura vegetal e 
outros fatores em níveis locais é 
uma importante estratégia para 
evitar mortes. “A vulnerabilidade 
ao calor muda de cidade para ci-
dade dependendo de vários fato-
res. Compreender os benefícios 
de políticas como o aumento da 
cobertura florestal pode ajudar a 
informar ações para reduzir riscos 
e prevenir mortes evitáveis, espe-
cialmente com as mudanças cli-
máticas”, escreveu.


